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OBJETIVO

ü Verificar se os ésteres podem causar algum tipo de impacto no desempenho do 
processo biológico de tratamento e na qualidade do efluente final tratado.

ü Obter e avaliar o perfil respirométrico do licor misto dos reatores biológicos da ETE 
quanto aos organismos autotróficos quando da presença dos ésteres.

ü Avaliar os efeitos da toxicidade/inibição aguda na presença dos ésteres.

ü Estabelecer a concentração máxima dos ésteres a ser tratada na Estação de 
Tratamento de Efluentes da Cetrel.



ETE CETREL – CAMAÇARI/BA



METODOLOGIA – Unidade de Respirometria – Lodos Ativados – PP – Escala de Lab.

PP - Avaliação de tratabilidade.
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METODOLOGIA – Unidade de Respirometria – Lodos Ativados-Escala Real

1997



METODOLOGIA – Taxa de Consumo de oxigênio

TCO = (ODsup - ODinf)/(Δt)

Onde:
TCO = Taxa de Consumo de Oxigênio (mg/L.h).
ODsup = Oxigênio Dissolvido superior (mg/L).
ODinf = Oxigênio Dissolvido inferior (mg/L).
Δt = Variação de tempo.
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RESULTADOS – Experimentos 1/2/3/4
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RESULTADOS – Exp. 5 - Curva de Toxicidade

Experimentos
Volume 
(mL/L)

Concentração Padrão 
de Ésteres (mg/L)

Concentração 
entrada da ETE 

(mg/L)

Concentração cliente 
(mg/L)

Efeito da 
Toxicidade (%)

TCO máx.
1° curva

TCO máx.
2° curva

T-1 0,1 0,036 0,0006 0,21 0% 32,55 33,48
T-2 0,1 0,50 0,0083 2,92 3% 43,90 42,77
T-3 0,1 0,95 0,0158 5,54 7% 40,72 37,81
T-4 0,1 2,00 0,0333 11,67 13% 37,88 32,80
T-5 0,1 4,00 0,0667 23,33 15% 43,75 37,38
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1 – Cloreto de Amônia.
2 – Éster.
3 – Cloreto de Amônia

Experimento 5 – 0,06667 mg/L



CONCLUSÃO

Ø A obtenção dos perfis respirométricos do lodo ativado da ETE da Cetrel, quando na presença de ésteres 
indicaram nas concentrações testadas ocorrência de toxicidade para os organismos autotróficos.

Ø A avaliação de tratablidade evidenciou toxicidade para os ésteres a partir da concentração de 
0,0083mg/L(Exp 2 em 3%) e na concentração máxima de 0,06667mg/L(Exp. 5 em 15%) na entrada da ETE 
para os organismos autotróficos.

Ø Em nenhuma hipótese é considerado o recebimento de ésteres em fase livre, visto a toxicidade aguda já 
apresentada para os meios aquáticos, a não biodegrabilidade e baixa solubilidade quando da mistura com 
as diversas correntes de efluentes da ETE da Cetrel.

Ø A avaliação de tratabilidade, pela técnica da respirometria, se mostrou uma boa alternativa para conhecer 
os aspectos qualitativos e quantitativos dos ésteres a serem tratados na ETE e seus impactos no sistema de 
tratamento da ETE da Cetrel.
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